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N.a aL�,tura· da 'Festa do Arroz
prefeito en, tece plantadores

No último sábado, no pát.i.o o

9olégilC! Fr,ei .G;9c:1Qfred� o Pr�leitp
Muniéipa.1 Osvaido Schneider abrfu
eflcialmenfe a' prjmeira Festa do Ar
roz de G,.aspar, .oportul1idad,e em que
enaH,ec:e'v os plantadcres de arr�i.!

-de r1.osso muniçlpie. s.aJientanclo" - .0

que cada um representa no

esenvclvimento econômico do mu-
,- ..... . .

.�
.. d.e tacando acima de tudo a

import.âri�ia era "'-- .r--':rla Festa na

'prQieção de Gaspar no ... esta

dual.

SAMAE explica: porque
faltou água em, Gaç��r

Muitas foram as fofocas a

respeitn da falta. de água 0-

corrida nos últimos dias' em
nossa: éidade. Ós com�l1tá
rios foram os mais maldos�s
possíveís. inclusive de gente
que tentou colocar a culpa
j

. .

na ad !' . ração do próprio
Samae. Tendo em vista o a

cima éxP?�rto Antl)uio' 1\1:0'
zer, responsável local pelo
Samae de nossa

-

cidade faz
interessante esclarecimento
,aIO público, na página 5.

Dra.- HerciJia lem�e:
a Gazeta �o Vale·

deve firmar-se ca�a vez mais (pag. 3)
A Gazeta do V8

Ie esta semana IOU

viu a Promotora
Pública de Gaspar
Dra .. Hercilia R'e'

'

gina Lemke, opor
tunidade em que
a advogada, num.

peculiar gesto de
simpatia e senso
de perfeito entro
samento com os.

que lhe cercam res

pendeu as nossas
inúmeras -pergun
tas, emprestando
assim aIO nosso

[ornal um colori
do maior capaz de
mostrar o verdadei
rQ Jlt:Qposi� des
te semanárío, ;a" ,.

Vitória rh�iss, dQ Arraial a la:
('"J- ----
'lWU"-' �.II..,

"'ft
UV

1--- 4t.!I d'� " " 1\ ,...

,"'l •• ..,,, .. � ..g�f'''.

D:m movimentado concurso realizado no último sábado,
por ocasião da primeira Festa rio Arroz no Colégio Frei Go
dofredo, foi eleita a prímeíra Riainha da :Fe.s.ta do' Arroz de

'

Gaspar, � suas princesas. A escolhida foi a representante
do pepuloso. Arraial, Vitória Maria Theíss e suas duas prin
cesas. Ceres Poffo da Rua Brusque e Claudete Casas, da

'

aruva, A foto ao lado mostra o sucesso da Festa do Arroz,
no sorriso da rainha e .suas princesas.

Alvaro Correia sugere: reformá
no "Honori� Miranda"

.

Dentre as diversas proposições apresentadas na' A�- I

. sem'bl�i� Legislaü.:,,� tio �tad� ..peIo Deputado Alvaro C'or- 1

reia, saliente-se à. Reforma do Grupo Escülar Honório Mi-
. randa de nossa .�dade, além da so1iicitação de :um melhor

. ·.��lhament.q ãQl lotl,go d� R-04�yia .;JO,rgç"L;t�,rda. AmbJv'
"

� ;as.s�t()S .��º nesta ediç�C).. _

.. ,

I
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a R'o·âJ\# i à J:�.�;� é;�L�:�;';tt
Pública e o �f'T',..:��nto
de Estrada de - .agem. A;

S.S.I. entraria Ln o �,ateríal hnmano, .onquan.o
t

o

D.E:.R com o quipamento,
Não se sabe p. que, o conve

nio não foi icretízado
..

Consid ..to que as. auto--
rido-J- nao podem maIS per
rnanécer por muito tempo
indiferentes ao -problema. dei
xando o tráfego da mais im
portante rodovia estadual en
tregue a sanha dos "pinta
eudos" e verdadeiros assassi
nos do volante, é que apre
sentamos a presente Indica
ção, na certeza e' na esperan

.

ça de que a atual adminis
tração Estadual venha a a

tender essa grande aspira
ção do Vale do Itajaí.
Sala das Sessões, em IOde'

abril de 1975.
Alvaro Correia

Deputado

'ol íc ia
, p.ara_

Sugere a implantação da
Polícia Rodoviária Esta
dual na Rodovia lO

Jorge
Lacerda".
O Deputado infra assinado

com amparo no artigo 150 do
Regimento Interno desta Ca
sa, após ouvido os órgãos
ompetentes, solicita o envio
de mensagem ao EXimo. Sr.
Governador do Estado suge-

,
ríndo a imediata implanta
ção da Polícia Rodoviária ÉS
tadual na Rcdovia "Jorge
Lacerda", trecho Blumenau
Itajaí.
TUSTIFICATIVA
A Rodovia "Jorge Lacerda"
hoje uma das principais e

áaís movimentadas de todo
) Estado de Santa Catarina.
3ervindo a uma das mais im
portantes regiões geo-econô
micas do Estado, dia a dia a

"Jorge Lacerda" vem sentin
do. os efeitos do intenso trá-

rego: que cresce a proporções
'assustadoras.
Nos finais de semana e

principalmente em épocas de
r

veraneio, quando grande par
te da população de Blume
nau, do Vale e até da Serra
desce as praias do nosso li
toral observa-se filas infindá
veis, de veículos pela Rodo
via "Jorge Lacerda". Isso sem.

contar o vai-vem constante
dos caminhões de transporte
que transportam os produtos
industriais do Vale que i
gualmente se servem' da
mencionada Rodovia, por

.
onde trafegam diariamente
de 8 a 10 mil veículos.
Esse grande e in+>:

fego é feito F:"" .uma dis
- � .I:'=_._.a, <- nscanzácão.
Daí a grande incidência de

.acídentes a cada dia que pas
sa e a cada final de semana

príncípàímcnte, deixa um

, --

saldo expressivo de aciden
tes, com perdas de inúm,eras
e preciosas vidas.
Ante o medo -e a preocu

pação que assalta a popula
ção do Vale face aos riscos
que oferece a Rodovia "Jor
ge Lacerda", a imprensa. os
clubes de servico e' as Câma
ras Municipais· vem fazendo
dramáti.cos apelos às autorí
dades estaduais, para a ím
plantação aIí, da Polícia H·-
dovíária.

-

Até agora
_

esses apeJr.>!, la
mentávelmente, nã- foram

correspondídos .oora não
Ialtassero--' .icatívas parlil
.<tüliO.

No final do governo Co
lombo Machado Salles, este
ve para ser criado o órgão
controlador do tráfego na
Rlodovia "Jorge Lacerda", a

través de um convenio entre
a Secretaria de Segurança

)

- -

GAZETA DO VALE
<Y Círculo Universitérto de Gaspar promoverá no _prox,lmo <Ua 19, às

22:ÓO horas no salãc do- Colégio N,ormal Fre Gedofredc, ,o Bail,e em home
n,agem aes "Calourcs" 1975, animado pelo Conjunte 1I0S Megatonsll de

lta jaí.

Diretor Presidente:

PAULO TUREOK

Diretor Comercial

D:ANILO GOMES

DilneiRedação
IJ}ANILO GOMES

JULI CE'SAR E

FRANCISCO
GAMBA

PAULO ROGÉRIO

Progressoem Bar Ltda,
De Paulo Antônio dos Santos

�aspar Anexo HOTEL PROGRESSO
-

O Ponto de Encontro preferido dos gasparen'

ses. Ar-�r'a com Hotel c/4 apartamentos e 11 quar

"-'h para melhor servir os visitantes ,e assim dandoa

Gaspar mais um estabelecimento hoteleiro.

Nosso diretor comercial,

Danílo Gomes, recebe neste

fmal de semana a visita de

seu. irmão Dilnei Gomes, es-

, posa MariJei e filha nane. Ra

dteado em Dom Pedrito, no

Rio Grande, Dilnei fica erru

Gaspar para uma estada . de

alguns dias.

Nossas boas vindas a ele e

família.

Colaboradoe

Dr. Pedro Madalena

Impresso nas oficinas
do Semanário LUME,

em Blumenau,
,

r

Propriedade da Editora
Jornal Gazeta do Vale. BAR E HOTEL PROGRESSO
Rua Augusto Beduschi
Telefone: 2253 Rua Aristiliano Ràmos - 298 - fone 2167

"se-ATA"
o PRIMEIRO NOME EM CARTAZ NO ESTADO

Rua 'taja' 1691 � Tel. 22-1457 - Blum�nau - Painéis - Cartazes em Santa Catarinà
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Promotora Hercilia Reginalemke •

Gazeta deve firmar-se cada vez mais
para orgulho dos gasparenses·

Gazeta - v. , a douto-
ra bacharelou-se Direi-
to?

Promotora - Na Univer
sidade Federal do Paraná,

. Gazeta - QuaIU1{) e onde
a doutora prestou concurso
à Promotoria Pública?

Promotora - Em dezem
bro de 1.971, na Procurado
I'Ía Geral do Estado, em Flo

'l'ianópolis.

Gazeta - A doutora se sen
te bem em exercer seu Minis' ..

tério aqui na Comarca de
Gaspar, ou tem preferência
por conta?

Promotora - Gaspar é u
ma das melhores comarcas
do Vale, já por sua popula
ção cordata e prestativa, já
pelo seu progresso e locali
zação. Estamos plenamente
satisfeitos com a Comarca e

não temos .planos imediatos
de transferência.

Gazeta :_ Em resumo o.

que compete à Promotoria
Pública exercer?

Promotora - As atribui
oões do Ministério Público
são amplas em defesa da So
-íedade. 0' Ministério Públi-

, tem o encargo de zelar pe
h execução da lei. represen
ta!' e defender os interesses
da J1.. -tíca Pública, da Famí
lia, dos Tncapazes, dos Au
sentes e QL � nessoas que por
lei lhe fóre, '> uiparadas,
Represen ta aino '

ses do Estado e da Fazenda
Pública,

Gazeta - E!x'iste a figura
de hierarquia funcional en

tre o Juiz de Direito e o Pro
motor Público?

Promotora - Antes de res

pondermos esta pergunta é
necessário lembrarmos a trí
partição dos poderes existen
tes' no nosso re 'jU'
tucíonal. E'v! Ic.:em-___'t-re-s-""pvuv
res qua' __.éJam o Executivo,
o Legislativo e o Judiciário,

intimamente ligado ao Po
der Judiciário, e a autorida
de máxima do Ministério Pú
blico .é o Procurador Geral
do Estado, Juizes e Promoto
res são dois poderes parale
los, cada qual em sua esfera
de ação, sem vinculação hie

rárquíca ou outra qualquer

O Ministério Público na Co
marca é independente haven
,

-<:Inica e exclusivamente
hltL�_ .c·'ncional com re

Jação ao ' ., -'I'w Geral do
Estado."

Gazeta - Pode alguém,
não sendo bacharel em Di
reito, exercer a função de
Representante do-Ministério
Público, ou Promotor Públi
co?

�_.

l\TÕf). O inzres
,

�V lVIlnlS1:enu
Público depende, de concur

so público de provas e títulos.

- Gazeta - Sendo a doutora
uma dama, como se sente nu
ma audiência ladeada de ca

valheiros enérgicos, tais co

mo Juiz e advogados, sendo
no momento a única repre
sentante da classe feminina?

Promotora - Na defesa da
Lei e da, órdem não existen
homens e mulheres, existem,
isto sim, profissionais que e

xercern seu ofício dando o

melhor de sí.

Gazeta - A doutora só pe
de a condenacão dos seus a

cusados ou as vezes pede a

absolvição? •

Promotora - AI, função }:'l'€:
cípua do Promotor Público
é defender os interesses so

ciaís, fazendo com que a Jus

tiça seja aplicada. Se, para. a
aplicação da Jusjíça é neces
sário a absolvição, não te
mos' dúvida em pedir seja o

'réu absolvido.
'

Gazeta - A doutora pre
tende fazer concurso para
Juiza de Direito ou prefere
continuar na Promotoria Pú
blica?
Promotora - A magístra

tura é sem dúvida uma bela e

árdua carreira Contudo, in
gressamos no M,inistério Pú-

uor OCl'l";::" <> nor ..,,..'

lHO:5 que 19uã; ,...v:Cíce bela:ár
dua EI útil à sociedade é a car
reira do Ministério Público
Gazeta - Qual â opinião

da doutora sobre a existên
cia da "Gazeta do Vale"?
Promotora - Uma iniciati

va cultural de tal ordem, co
mo soe ser, 00 semanário Ga
zeta do Vale só pode receber
os maiores encômios da popu-
lação gasparense. e os, nossos
votos de que superando os

percalços existentes neste
gênero de publicação, consi
ga firmar' se cada vez mais
no meio cultural gasparen
se.

o Juiz de Direito pertence ao

. Poder Judiciário, cuja autori
ríade. máxima é o Presidente
do Tribunal de Justiça. E o

Promotor Público pertence
ao Poder Executivo, embora

�N�O�T�IC=-=-IA-:-S�'-D---A-J_""U'='N�T"_A-D-O--S-E-R-VICO MILlTAR,
, ..

I MUlHIR P[RANU OS[RVltOMIUlAR
?Js mulheres são isentas do Serviço Militar, mas

sujeitas a encargos necessários à Segurança Nacio
nal. Neste último caso, poderão ser convocadas para
servir nas Organizações Militares das Forças Arma
d�SI como datilógrafas, secretárias, motoristas assis
tentes sociais, enfermeiras; etc. ou em OrgallJ:Q<4'S'';;;.
Civis diversas.' Contudo, mesmo em.tempn de paz l

mulher brasileira, como Mãe e Irmã, deve orientar o

filho e o irmão no cumprimento dos seus deveres pa:
ra com o Serviço Militar. O jovem provém diretamen-
te do lar, ao iniciar a sua vida pública e deve fazê-lo
pela porta ampla do dever, do civismo e da lei e nurr
ca pela janela escusa da fraude. Realmente, demo
cracia, corresponde a liberdade- e esta requer res

ponsabilidade, pois que a mais alta liberdade é a mais
alta disciplina, Dias virão em que o brasileiro, ao

candidatar-se a cargo eletivo) terá de explicar ao seu
futuro eleitor como prestou o Serviço Militar, ne··

cessário à Segurança da Pátria.
Luiz Fernando Pelí
Secretário da J.S.M.

INPS, Instalará Posto d�e

A Prefeitura Municipal de Gaspar, enviou corres

pondência ao Dr. Laélio Luz, Superintendente rio
�NPS, em Santa Catarina, confirmando, que em en

tendimentos mantidos com os médicos Drs. João Lep-
poldino Spengler, e Mauricio Monerat.. ambos estão

..

de-acordo em serem transferidos para o Posto de A' I
tendimento a ser criado nesta cidade. Com isso espe-

'

. rarnõsvenhamIogo 081 gasparenses,. beneficiar-se
deste.melhoramento;

Atendimento

, '.
, 1

em Gaspar
t
i

i

..�.,.
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�onsultório Juridico
PSIQUIATRA INDENIZARÁ PACIENTE

Nova York - O psiquiatra Renatus Hartoggs, de 60, a-
nos" roí condenado a pagar uma indenizacão de 350 mil
dólares (Cr$ 2,69 milhões) à sua paciente Julie Roy, de 36
anos, por tê-la seduzido, sob pretexto de que seus problemas
emocionais seriam superados "com amor".

A sentença foi lida na Suprema Corte do Estado de
Nova York.

O advogado de Julie pediu uma indenização de 1,25 mi
lhões de dólares, acusando o psiquiatra de imperícia pro
fissional, envolvimento emocional e subjugação clínica. OI

Júri - quatro mulheres e dois homens - não levou em ccn

sideração a acusação de imperícia, em face da comprovada
eapacidade de Renatus. mas condenou'o pelos demais OD�

sitos.
Ficou provado que ele mant.: __'

__ LCJ.a.çoes sexuais com

a paciente durante os sete meses de tratamento, desistin
do por considerá-la incurável. outras mulheres comparece
ram como testemunhas e também o acusaram.

O advogado de Renatus tentou provar, sem êxito, que
ele era impotente e, em seus argumentos, chegou a ar'r
mar: "Esta mulher não vale nem cinco centavos".

RIO DE JANEIRO
Rio de Janeiro - ADVOGADO FAZ PEDIDO AIO Sl'

PREMO - Leopoldo Heitor pediu ao Supremo T ,6uÍlal
F'ederal a reforma da decisão do Tribunal. Justiç�
que anulou transação imobiliária realizada ele, como

procurador de Dana de Tefé. A procuração .L tida como

confusa, duvidosa e adulterada, não podendo por isso.

produzir direitos principalmente diante do saparecímen
to notório de Dana de Tefé.

A procuração foi dada a Le{'\_�-'!�'-' Heitor por Edita Fís

cheronova de Tefé (Dana d I'eté). para vender apartamen
tos que possuía em São F alo e no Rio de Janeiro. O pro-'
curador foi acusado de er eliminado sua cliente, tendo si

do processado e absdvido, pela Justiça de'Rio Claro, Es

tado do Rio de Jw·dro.
A decisé J Tribunal carioca refere-se à escritura.

'1 ....é l.Jeupuldo Heitor passou a L,M.X,S., transferindo 'lhe
propriedades que Dana de 'Tefé possuía no Rio.

PIAUí
.Altos - LOUCO INVADIU A IGREJA - "Possuído pe

lo demônio" - conforme admitiu o vigário da paróquia, o'
doente mental R:M.G., armado de facão, invadiu a igreja
de São José, no município de Altos, acabou' com a missa,
ameaçou matar o padre Luís Brasileiro, de' quem ainda ar

rebatou o evangelho e, depois de rasgá-lo em frente 3D

J.11U1", ", ...:-' gritando "este' é o livro de Ogum".
, JACK, O E!> I RIPADOR E A ERA VITORIANA

Londres - O governo inglês acaba de divulgar documen
tosoficiais que aparentemente mostram a intenção de en

cobrir o maior escândalo sexual que envolveu o país em

mais de 85 anos e que teve como figura central Jack o Es

tripador, As atenções se voltam outra vez para o príncipe
Albert, duque de Clarence, que durante muito tempo foi

considerado o principal suspeito e que de repente foi, posto
de lado. No caso também estaria envolvido um bordel de

homossexuais frequentado por jovens mensageiros do CDr'

.reío e mantido pela mais alta sociedade vitoriana.
� Por ter citado o nome do duque de Clarence - "ovelha

negra" da família da: rainha Vitória - apenas como uma

das pessoas que prestaram depoimento no caso, um diretor
I de jornal foi processado certa vez. por difamação. EI Lord

. Arthur Sornerset esteve, se as aparências não enganam
tão- envolvido, que foi obrigado a deixar o país. Ela era

�cudeiro de· ,Eduardo, príncipe de Gales, que se tornaria
rei (Eduardo VIVo

PARAIBA
João Pessoa - UMA VACA TUMULTUA A CIDADE -

'Jma vaca desgarrada do Matadouro Municipal, nervosa

xrm o barulho das buzinas dos carros, investiú� ,furiosa
mente contra várias pessoas e causou pequenos danos em

alguns veículos, depois de congestionar o trânsito no cen

tro de João Pessoa, Paraíba.
'-, Correndo assustada pela rua Duque de Caxias, em cujas

10jfts crianças e mulheres buscaram refúgio, �o anímaí.aca-,
boÚ sendo .acuado diante do Tribunal de Justiça, na praça
"o:� Pessoe. Impedíndo que juízes e desembargadores en-

:�seirl no prédio. Nem dois Ianceiros e uma viatura da

'n:!á:dói:t á,o local; conseguiram conter- suá fítriá.

An iversário
Neste domingo está aniversariando o Sr. Agente dos

Oorreios e Telégrafos de Gaspar. Sr. JORGE OLM.
Parabéns da GAlJETA.

15 L I D E RII

. I
Churrascaria'

de �ipri,an'i & D,e Pim

o MELHOR ESPETO ,CORRIDO DA REGIÃO

o MELHOR ATENOIMENTO -

Fon,e: 2018 - Cx Postal 61

Rodovia Jorge Lacerda, 51

',.

-

-

. :.�. "

GASPAR --- SC .: "'';
: -; 1
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explicaAMAE faltou
"

aguaporque
Fundação SESP, que é o órgão responsável pela adminis

tração do SAMAE. No dia 30.03.'/5, a bomba instalada tam- -

bém não mais funcionou. Foi então tentando um conserte

provisório por uma firma de Blumenau, mas, essa bomba

trabalhou apenas mais 9 horas, queimando também d mo

tor. No dia 03.04.75 o fornecimento foi restabelecido. à nGl-

te, com -a instalação de uma bomba vinda do SA�AE de

Araranguá. Essa bomba de Araranguá é diferente das bom

bas do SAMAE de Gaspar pois (J motor trabalha sobre o po
ço e a bomba é submersa. Em nossa opinião, os responsá
veis pelo ocorrido, .não foram de forma alguma os atuais
diretores e funcionários do SAMAE. Houve sim, üma falha
de engenharia quando foram compradas as nossas bom

.... iãD são o tipo adequado para nossa captação. E
também u .. __ da firma de São Paulo, que sendo

fornecedora exclusiva das bombas, efetuou um conserto,
cobrando Cr$ 7.700',00, em uma bomba que depois de ins
talada trabalhou apenas 138 horas. Ei agora, para conser

tarem novamente pedem Cr$ 16.0'00,00. Para solução do

problema, o SAMAE verificará se a atual bomba instalada
em Gaspar é a ideal para nossa captação, e, em caso posi·

estilo de bombas

- Consic ido que o -SAMAE é uma autarquia mu-

nícípal e como al, um órgão dos gasparenses, cabe explí
cal', príncípalme rte aos seus usuários, a falta de água du
rante 4 dias.

- O SAM�I\E de Gaspa, L�...., a sua captação de água 'o
calízada à Margem Esquerda d) . ia Itajaí-Açu, usando á

gua do rio, captada em um poço, , ravés de bomba estilo
"bomba e motor" submersos. Ternos luas bombas ficando
uma ins�alada e outra guardaria em al.'1oxarifado aguar
dando alguma eventualidade. Em agosto de "\973, como to
dos ainda se recordam, houve falta de água, se >:laguela
ocasião consertadas às duas bombas. Uma foi instalada e a

outra guardada em almoxarifado. Naquela ocasião, paga
mos pelo conserto das duas bombas Cr$ 14.900,00� 'Em ..

18.02.75, a bomba instalada começou a apresentar ruído
estranho sendo levada para uma firma de Blumenau para
verificação do problema, e, como era um problema de bom

ba, essa f'irma efetuou o conserto. Em seguida, no entanto
o motor da bomba instalada em Gaspar queimara, havendo
necessidade de enviá-la a São Paulo para conserto. Isso o

correu em 14.03.75. No dia 18.03.75 a bomba com o
---.....

queimado foi levada a São Paulo por um
- Resta-nos agradecer a sempre valiosa colaboração dos

nossos usuário� e afirmar que não procedem muitas situa
ções levantadas por pessoas que não tem' o conhecimento
real da situação.Gru�os �e Sen�oras e· Mo�as no

Municí�io �e Gas�ar
A Admintstmção do SAMAE'

Maringá empata com Concórdia
Jogando amistosamente no último domingo próximo

passado, o Concórdia de Gaspar empatou em 4x4, na vízí
nha cidade .deIlhota, contra a equipe do Maringá.·

O Concórdia jogou e empatou com:

Beto ; Sérgio; Pedro; Rogérjo; Chico; Paraná; Paulo
Rogério; Gale; Zico e 'Abel .

Atualment, existem 14 ACARESt.;, informa sobre

grupos de Senhoras e Moças
no interior do Município de

Gaspar, nas seguintes ('(P!l.U
.

nídades: Poço Grande' Mar

gem iFlslquerda; Belchior Al

to. Belchior Central; Arraial;
. Gasparinho Quadro; Gaspa
rinho Central. Gaspar Grande,
Desvio Estrada de Brusque ;

Fundos de Poço Grande; A

guas Negras; óleo Grande;
Alto Gasparinho e Gaspar
Grande.
As senhoras e Moças'destes

Horticultura; 'Higiene; Edu

cação Alimentar e saneamen.

to básico.

EstesClubes além de aj u
dar as mulheres do campo a.

desempenharem elhor

funções junto a seus

tem ainda como objetivo, de
s=nvolver a parte social e o

espírito de cooperação entre
os seus membros.

E assim, procurando sem

pre mais melhorar para 11.m

TUPI
Conforme havíamos publi

cado na edição anterior, Tu

pi estará realizando no dia

1° de maio (Dia do Traba

lho), um torneio entre as

indústrias, na qual está cen

do elaborado o regulamento.
que estaremos publicando
nâ próxima edição.Grupos mensalmente se reu-

.

maior progresso nas famHias
nem, onde a extensíonísta da rurais do município.

Assine Gazeta do Valeao.

"

'
..
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Reforma do Grupo Honório Mira
Dep. Álvaro.Oorreia
INDICAÇÃO No. /75

Sugere reforma do Grupo Escolar
Professor "Honório Miranda" de Gaspar.

O deputado íntra-assínado, com amparo no art. 150

d? Regimento Interno desta Casa, após ouvido os órgãos
competentes, solicita o envio de mensagem ao Exmo. 3r.
Governador do Estado, sugerindo a imediata reforma do
Grupo Escolar "Professor Honório Miranda". de Gaspar.

JUSITIIFIC.ATIVA:
IA situação do Grupo Escolar "Professor Honório Miran

da" é de verdadeira calamidade, embora seja o principal es
tabelecimento de ensino do município.

Criado em 1934 e, passando a funcionar a partir de
1936, o mencionado estabelecimento nunca passou por qual
quer reforma, tendo apenas sofrido há anos. o aumento àe
2 salas de aula.

'

Hoje, arcaico e obsoleto, nau oferece as mínimas con

dições para abrigar os 751 escolares da la. a 68,. série OP�
-"

estudam. pela ausência de higiene, conforto " �

_""d. ,

Além da falta de condições tísícas. r-
_

Lião conta
também com número de cal �C;lJ.a,,, suncíêntes, obrigando os

alunos das classes mais numerosas a transportarem díaria
mente carteiras de uma sala para outra, para poderem
estudar. y

O número de velhos armários já não atendem mais as

necessidades, enquanto os quadros negros estão também
em precárias condições, necessitando serem substituídos.

Outros problemas de ordem funcional prejudicam igual
mente o bom funcionámenta do estabelecimento: as jane
1q,8 e portas iá não fel''J-.-,,- "Ylll,i8 direito· rv ,,�l-o_._" ---+q, caín-

do; o lItu__ _ �,,�a, puu ... � ,� " cu!!,um ,cn,,.,�.......ca a.v... � ",,(:lo::. "'...

las de aulas nos dias de chuva. o mesmo acontecendo nos

corredores: o forro, comido pelo cupim e corroido pelas á

guas do telhado também está se despreendendo e caindo

sobre as salas; o mesmo acontece com referência as ca-
.

lhas de chuva: os 7'51 alunos servem-se apenas de um sa

nitário. pois todos os demais estão entupidos: as instala

ções da cozinha, em péssimas condições, já não pe_rr�ite
mais fazer-se ali a merenda escolar, com graves prejuízos

para os alunos. cuja maioria da classe pobre, muito deI?m
de da merenda; só um bebedouro e 3 pequenas torneiras

estão funcionando.
Das 3 serventes com que conta o educandário, 2 estão

de licença por doença e uma só em exercício, ?�rigando a

que as professoras e alunos diariameI1:te .se sujeitem a fa-

zer a limpesa do prédio e das salas, principalmente.
.

A comunidade que sempre c?laborou com.? e�ucanda
<rio, através 'a Associação de PaIS. e Mestres! ja .n,a? sente

mais entusiasmo em colaborar, pOIS acha mUlto dIÍlCII man-

Reclame Seu Jornal e

Ajude Nosso Trabalho
ninas para a entrega do [c '

nal dos assinantes. Esses r �

quenos rapazes precisam er

ajudados por todos, Com suas

deficiencias naturais, esque
címentos e muitas vezes por
dísplicencía do 'servidor, o

jornal ou não é entregue ou
" vendido a terceiros.

E, é na correcão desses, des
víos que permanentemente
estamos dedicando nosso

tempo.' Compreendá, prezado'
leitor, Voc'ê reclamando o

seu jornal está colaborando
com nosso serviço e ajudando
na formação do caráter ,da ,' PEQUENO JORNAIJEJIRO. c' .'. " , "'-

Inúmeros assinantes tem

colaborado com nosso De

partamento de Circulação a

cusando - irregularidade na

entrega do jornal.
, Muitos, deixam de receber

P: GAZETA e somente depois;
de muito tempo, lembram-se
'de comunicar a ocorrência.

Os primeiros dão,urna va

liosa colaboração ao nosso

tralbalho. Os últimos com

",

I �,'u silêncio. torna,
m d�fíc�l a

_,
tarefa que o Jornal se im-

'

, pôs de regularizar sua distri
,

• ,Quição.
'.

Como é do domínio públí
S�rj, 'â"EmpréSa" 'e'iJritrata me;'

. �' '"

ter um prédio cujas instalações se encontra p·.i tão prei
rias condições.

Muito embora os apelos que dirigira .os Governos
an teriores não fossem correspondidos, esj Ia agora a co-·

munidade gasparense, que a atual adrníf Istração venha
em .soeorro do-Grupo Escolar "Professor Hmório lVIliranda·.
promovendo com toda urgência possível reforma do pré
dio, e a melhoria que as suas ínstalacõ- .stão a necessitar,

Este, é o sentido da presente i"".:-?� ...A::LÇão.
Sala dias Sessões, em 1': ue abril de 1975 ..

ÁLVAT .) CORRE'IA

Jeputado

F--:.ttal de- Intimação
o doutor Fúlvio Pretti, Juiz de Direito da Comarca de Gas

par, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...
FAZ SABER ao senhor ARTUR RUDOLFO HENRIQUE,
brasileiro, casado. e sua mulher, que se encontram em lu

gar incerto e não sabido e NERE'U IUNG, que nos autos da.
'

Carta Precatória de n'' 41/74, extraída dos autos da Ação
de Execução movida por Milton Benites contra Artur Ru
dolfo Henrique e Nereu Iung. na Oomarca de Itajaí, nos re

feridos autos foi penhorado o seguinte: Um terreno sem

benfeitorias, situado no município de Ilhota, com a área

de 15.600,00 m2. na frente que faz ao Oeste com terras de

ou melhor a serem doadas para a Igreja Evangélica Assem-
___�� neus, 40;00 In de fundar; que fazem CQm terras dos

outorgantes, "leste 390;00m extrema ao' Norte com terrr s

dos outorgantes. .iesta data escrituradas a João da.Siva,
e ao sul com ditas do outorgado comprador. 'I'ranscrito, I:l.S

fls. 291, Úvro 3. sob n? 102. em data de 6,.8.66. Transcríçâo :
anterior. 1° Ofício, livro 3,V. fls. 197, sob n" 41.972. Obs. 00-
imóvel acima' descrito esta gravado no Bànco do Desenvol

vimento do Estado de Sta. Catarina SIA, pela cédula 530A,

fls 3 do livro 9 "A". Mais um terreno sem benfeitorias, sito
no �uni<!ípio de Ilhota. com a área de 28.000,00 m2, na rren

te que faz com terras do óra comprador, 40,OOm, e de fun

dos ao Leste com terras de Paulo Pedro Mayerle. 700,OOrri.

extrema ao Norte com os outorgados, e ao Sul com o outor

gado comprador, transcrito as fls. 30. do livro 2, so� n? In,!,

em data de 8.8..66. Transcrito anteriormente no livro 3:V.

fls. 197, sob n? 41.972. Obs. O imóvel descrito acima está

gravado ao Banco Brasileiro digo, Banco de Desenvolvi

mento do Estado de Santa Catarina S/A pela cédula 5�IO

A, fls. 3 do livro n? 9A., M:ais dois terrenos sem: benteítorías,

situado na zona rural do muntcípío de Ilhota a saber: O'

primeiro com a área de 42.459,OI7m2, límitandose ao Norte

com terras da SOTELCA. ao Sul com terras de João Cunha

e Corrêas, ao Leste .com terras.de Juarez �icardo Maes. O
"''' :.., ",ltuado no lugar Boa Vista, extrema ao sul, com
terras de Juarez Maes. onde mede 120,OOm e de outro Iado,
numa 'linha inc1inada Leste, Norte com terras de Domin

gos Machado Filho, tudo pelo preço de Cr$ 2.000;_00' trans-
crito as fls. 267, livro n? 3. sob n? 1.114, em datade .

10�5-68. Transcrito anteriormente sob n? 920, livro 3,
as fls 225. Obs. O imóvel acima descrito está gravado em

primeira e especial hipoteca ao Banco de Desenvolvimento

do Estado de Santa Catarina SIA pela Cédula de n? 53Ü'-A,

fls. 3 do livro n'' 9 "e ainda gravado ao mesmo banco, em

segundo e especial hipoteca; inscrita as fls 31 do livro n?

19 A sob o n? 651.""". El paraqúe chegue ao conhecimento

de todos.vmandou o MM. .Dr. Juíz,.exp�dír o .presente edital,

que será publicado na forma da lei e- ficando o Senhor AR

TUR RUDOLFO HENRIQUE E SUA MULHlER e _ �REU
lUNG intimados para querendo; no prazo legal oporem"
emba;gos_ Dado e passado nesta cidade de Gaspar, aos dois
dias do mês de abril de mil novecentos e setenta e cinco.

Eu, (EulitÍa Ladewíg Silveira), éscrivã;-'''O mandei datilogra
far e assino .

Gaspar, 2 de abril de 1'9175
",

_ Fú1ivi()i Prettâ -:;- Juiz. de pi:r�ito ,

-. -,

",
,�. " ,�

. "..:-:
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�l'mativo da, .Câmara

roIltou .. reunir-se esta semana a Câmara Munícípal.
aspar- soh .. presidência do Vereador Henrique José
Santos, na -etaría o Vereador Oelso Huber, 'presen-

_; ainda os Velo ores - Henrique Deschamps; Osmar
Melato; Flávio Rei ato Heínig'; Rogério José Olmger e Má
rio Cesar Deggau, este último em substituição ao Verea-.
dor licenciado Anti. ..io !<Eonlisio SabeI. A Mesa recebeu na

oportunidade, os se; 'utés documentes: Indicações nOs,. 07
à 10/75 do Vereador .. ��l'io Olinger, sugerindo ao Prefeí
to Municipal, respectivafut7._,4� (', alargamento da Estrada
Barracão - Óleo Grande; a constri, 'í.o de abrigos para u

suários de ônibus nas Iocahdades de 'arracão e Bateia; e

ai colocacão de tubos próximo 'i;. Gaspa. Indústria Metalúr
gica, no'Baiuo Bela Vista, tubos estes. -l adq��dos pela
mencionada indústria. Telegrama da As� mbleIa Legisla
tiva do Estado, cumprimentando o povo g. sparense pelaI

passagem do Aniversário de Emancipação Pon, '<a de. nos
so Município. Otl'1cio do Senador Otaír Becker, co, ''1.1Can

do que assumiu. o mandato de Senador da Repúbu.,
vaga deixada pelo Dr. Antonio Carlos Konder Reis, .Govel·
nador de nosso Estado. Ofício do Deputado Abel A�l[a dos
Santos, comunicando que foi eleito para Presidente da
Comissão de Desenvolvimento da Região Sul, na Câmara
dos Deputados. Oflicio do Deputado Alvaro Correia, encami
nhando cópias das Indicações que apresentou na Assem
bléia, referentes à Implantação de Polícia Rodoviária lia

Rodovia Jorge Lacerda e a reforma do Gl"UpO_Elsc�lar H.o
nório Miranda de nossa cidade. Em E�'PI�caçoeSl Pessoais
manifestou-se inicialmente o Vereador Henrique Deschamps.:
tecendo coment:ários elogiosos, sobre o sucesso da la,: Fes
ta! do ATroz de nosso MtunJicf.pio, parabenizando-se com seu!'

Désvio dentro de
. ·Fil!!. contato com o DER"
ficou decidido que dentro de
30 dias, estará pronta a es

trada que desvia parte do
frânsíto da cidade.

queIigará a nova ponte com

a rua Duque de Caxias, pas
sando pela rua Augusto Be
dusehi. e fínalmente atingin
do a rua São José.
Esta rua será macadami

zada e possivelmente depois
será asfaltada junto com a

estrada que liga Gaspar a

Brusque,

Esta estrada a ser feita pe
lo DER, terá o percurso de
800 metros, que deverá estar

pronto nos máximos 30 dias,

Págj,nà 1

Municipal·' de'

.. a . Gaspar
promotores. Em seguida, falou do grande beneficio que a
referida festa trouxe aos agricultores, achando realmentemeritório OSi troféus por eles recebidos, já que são os maio'
res responsáveis pela economia de' nosso Município. Agradeceu os promotores e o povo em, geral que colaboraram
para o maior brilhantismo da festívidade, esperando queno próximo ano este brilhantismo aumente com a partícípação de' todos: Falando também sobre a la. Festa do Ar
roz, manifestou-se o Vereador Celso Huber, ratificando sua
posição tomada na reunião anterior, ocasião em que se parabenizava com a ínícíaríva da promoção. Por outro lado,dis!ile que é realmente de se estranhar e de manifestar-se
contrário pela não vinculação e nem mesmo qualquer co
municação oficial à órgãos muníoípaâs e ao Sindicato dos
Trabalhadores Rurais, órgão representativo dos Agl'iculto
res de nosso Município. A Câmara Munícipaf e 00 Síndica
to, através seus Presidentes, manifestaram-se publicamente de não .receberem qualquer conumícação sobre a promoçâo da Festa e a aplicação da renda. porventura auferida.
to�_ -"':�t·';lS a estas manífestações - disse o Vereador Cel
so HUl"',. --""11, "quase que por encanto" um Decreto
do Sr. Preíeitc _.

o

�"'''ll no sábado, dia da Festa, com da
ta do dia 1° de abril, íristãíúrnno no Municipão a 'la. Festa
do Arroz. Não entendeu e combateu esta atitude do Sr.
Prefeito em baixar OI 'Decreto com data retroativa, pois a
chava que as coisas não deveriam ser feitas às escuras..Fi
nalizou seu pronunciamento, dizendo que a posição da
Câmara não foi tomada por malícia qualquer, mas sim;
por que os Vereadores são os responsáveis pelo bom nome
do MuniC'Í:pio e pela ríscaãzação dos atos aqui praticados.
E:, em se travando de uma idéia relevante estai promoção,
estranhos- , l:OxY"�� �Tn; não .....� ... ,Il'a�
:n::'IIl outras errmraues ara, em COIIJuut;O, fazer C".a que o

brilhantismo da festividade fosse maior, muito embora,
achou que assim mesmo, "foi coroada de sucessos. POI' últi
mo, manifestou-se o Presidente Henrrque José dos Santos.
dizendo que, graças: ao posicionamento da Câmara Muni
cipal e do Sindicato, a la. Festa do Arroz .íoí oficializada
pela Prefeitura, através do Decreto nlo 358. Como ninguém
mais desejava fazer uso da palavra e nada mais houvesse
a tratar, o Sr. Presidente encerrou a reunião, convocando
a próxima para o dia 15 de abril do corrente,

..

1
I

lOJA
GASPARUS(

Câmara Municipal de Gaspar.

MAURICIO D�IGGAU - Secretário EXecutivo

Desde de mil novecen
tos e sessenta e nove pro
gredindo e dando me

lhor atendimento.
o"

.:;;1f� Alfaiataria, Relojoa-
�'; ria, Eletro-Domesticos e7

:..-� Instalações em geral.-�
:J.';f'"

LOJA GASPARENSEiii.
��:ft:�_..

'Ii)�::"""
rM.�

.�4' de Pedro Zuchi - Rua
� 'José Beduschi -- Estra-
0,: da para Brusque.
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�V'O Çolég�o em
'.

Ga!iP�' L E V E··'M A I'S
i

t
Em sua viagem a Florianópolis, o Prefeito Osvaldo Sch

neider, manteve contato com o Professor Martendal, Chefe
do Departamento de Construção do Prédio, e que está sen

do terminado o proje� de construção do prédio no novo

Colégio que será instalado em Qaspar.

Estão abertas, as matric�,lI;ts
para os cursos de alfabetiza
ção e supletivo do M.O:aRAL,
os interessados podem- ma
tricular-se díaríameate das
19 às 21 horas na' Escola
Básica Prot". Honório Mtran
da com 'a Professora NeídaEste projeto esta em {ase de conclusão, que depois de

�oncl�ído) terá iníc�o a construção do prédio, na rua sete
de Setembro.

Aniversários Numa promoçã cultural
do Departame ./ de Educa
ção ,saúqe e ,.,ssi,stência So
cial ap'Ye<" .cârá no próximo
<til'! • -

.� 20 horas no Colé-

06/04 - OUvia. Amaral
09/04 - Maria Solange Espíndola
09/04 - Luis Bernardi

1,0/04 - Anal Maria D,..-
• '

10/04 � --:"'.:::l::c� ;:'t"ell

10/04 - Linir de Souza

U/04 - �odesto Fernando KoeHer

1,1/04 - Benvindo Stell
11/04 - Maria Dolores SabeI

12/0'4 - Ida' Schramm, ..

-,
.

12/04 - Curt Schramm

Beduschi, .até _dia_1'8
lente.

A Comísss í'MunicipL
Gaspar, ado pelo S�L
dos curj do Mobral, p.
aos gasp renses LEVE MAI�
UM PARA. O MOBRAjL.

gio Normal Frei Godofredo,
o Grupo 'Teatral do Teatro
Guaira de Curitiba" com a

peça de Pedro Bloch ..

ESTA
NOITE CHOVlEU PRlATA". '

(INE M06K
Diomingo às 4,30 horas.

O CHIPANZÉ MANDA CHUVA
um filme de Walt Disney

censura livre
,13/04 - M�ria Marli So�res
13/04 - Loberto Schssland

13/04 - Franeísco Theiss.
14704 _:_ Marialva Spengler
15/04 - Gislane Mara Isensee

15/0.4 _ Pedro César Medeiros
16lOl4 - Martene Emílía Frena

DiO.m!ingo às 7 e 9 horas
AS' CONDENADAS DA
PRISÃO DO INFERNO

Cine Mock estará alterandc seus preços de ingres'
sos ia partir de sábado:

c-s 4,00 INTEIRÃ
Cr$ 2,00 MEIA

PARABÉNS AOS ANIVERiSARIiANTES

Conheça. o

RESTAURANTE
PARAÍSO
No,Motel
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